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O termo binge-watching, também conhecido como “maratona”, vem se tornando cada 

vez mais comum no consumo de conteúdos midiáticos audiovisuais, especialmente no consumo 

de ficção seriada televisiva. “Esse termo foi introduzido no final dos anos 1990 e remonta às 

práticas de fandoms de assistir a vários episódios da mesma série de televisão em uma única 

sessão” (LOBÃO, 2020, p.4).  

Com o aperfeiçoamento das tecnologias de informação e comunicação, percebe-se que 

a sociedade está mais impaciente, ou seja, deseja resultados imediatos. Diante disso, a 

disseminação de conteúdos audiovisuais se modificou, incorporando transformações que 

atendem às demandas desse novo perfil de consumidor: aquele que passa a determinar o quê, 

quando e onde assistir. 

Este trabalho pretende investigar se o binge-watching é uma das consequências da 

aceleração do ritmo de vida e da mudança do fluxo comunicacional e como esse fenômeno 

auxilia na intensificação do consumo de produtos audiovisuais. A metodologia utilizada foi a 

de ensaio e emprega conceitos trazidos por autores como Marialva Barbosa (2007), Beatriz 
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Sarlo (1997), Adauto Novaes (2013), Maria Rita Kehl (2009), Raquel Lobão (2020) e Juliano 

Azevedo (2016). 

O excesso no consumo de conteúdos audiovisuais não é algo novo. Os fandoms, as 

gravações em videocassetes e os boxes de DVDs provocaram mudanças no comportamento de 

consumo nas últimas décadas. Com as novas tecnologias de distribuição pela internet, o 

telespectador ganhou ainda mais autonomia, agora, ele pode assistir aos conteúdos em 

diferentes lugares e momentos. Por fim, é possível concluir que o binge-watching se dá como 

uma das consequências da aceleração do ritmo de vida e da mudança do fluxo comunicacional, 

o que concede maior autonomia e “independência” ao telespectador/consumidor.  
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